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RELATÓRIO DE GESTÃO ANO DE 2023 

1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório é elaborado no âmbito da apresentação de informação financeira anual, 
preparada com referência a 31 de Dezembro de 2023, nos termos do disposto no número dois, do 
Artigo 15º do Estatuto da Academia Equestre João Cardiga, de forma a proporcionar à Assembleia 
Geral, informação acerca da situação económica e financeira da Associação e a emissão de parecer 
do Conselho Fiscal. 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A Academia Equestre João Cardiga, constituída a 27 de março de 2007, é uma Associação privada 
sem fins lucrativos, com sede na Estrada do Caminho da Serra, freguesia de Barcarena, Concelho de 
Oeiras. Organiza-se em torno da assinatura “Equitação para todos”, uma forma de comunicar o seu 
posicionamento estratégico: a disponibilização de atividades equestres de modo indiferenciado a 
todas as pessoas, sem limitação à idade, género ou condição física. 

É pessoa coletiva n.º 509044999 e tem como objeto social (artigo Terceiro, do Estatuto): 

a. Ocupação de tempos livres para crianças e jovens; 
b. Equitação Terapêutica destinada a pessoas com deficiências diversas ou com necessidades 

especiais, contribuindo para o desenvolvimento das suas capacidades físicas e cognitivas, 
através da equitação e do contacto com o cavalo; 

c. Equitação Desportiva Adaptada dirigida a pessoas com deficiências com o objetivo de 
desenvolver competências equestres, melhorar a condição física, aumentar a autoestima e 
o espírito competitivo; 

d. Hipoterapia dirigida a pessoas com limitações severas e com pouca capacidade de interação 
com o meio envolvente, por forma a contribuir para a sua reabilitação através do movimento 
do cavalo; 

e. “Workshops”, colóquios, e outras formações relacionados com atividades equestres 
f. Distribuição de equipamento e material de suporte;  
g. Cedência de espaço para iniciativas sociais. 

3. MODELO DE ORGANIZAÇÃO INSTITUCIONAL 

• Divisão de Equitação com Fins Terapêuticos: Hipoterapia, Equitação Terapêutica, Equitação 
desportiva/adaptada 

• Divisão de Formação e Treino: Curso Geral de Equitação, Clube do Pónei, Escola de Formação, 
Exames de Selas. Treino adequado de cavalos e póneis para as diversas disciplinas 

• Divisão de Desporto e Competição: Dressage, Paradressage/Equitação Adaptada, Special 
Olympics Equitação, Equitação Tradicional Portuguesa 

• Formação Complementar: Cursos de Auxiliar Técnicos de Equitação Terapêutica e 
Workshops de sensibilização Equestre, Workshops de Equitação Terapêutica Sénior, 
Colóquios e outros 
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4. INSTALAÇÕES E PATRIMÓNIO 

4.1 Instalações 

Academia Equestre João Cardiga-Associação, desenvolve as suas atividades nas instalações cedidas 
pelo atual proprietário do terreno - João Manuel Cardiga diretor geral também do Centro Hípico João 
Cardiga. 

São compostas por um Picadeiro coberto 800 m2, Picadeiro coberto 360 m2, Picadeiro exterior 2100 
m2 (sem cobertura). 50 boxes de 9m2 e 20 boxes provisorias, 2  salas de arreios, Bar/Restaurante e 
Sala de Formação.  

Atualmente usufrui, ainda, de uma Carriére de competição e um picadeiro 40x20 para terapias e 
treino de cavalos, inauguradas em Janeiro de 2017, situadas nos terrenos cedidos pelo Tagus Park e 
CMO – CARDIGA EQUUS PARK OEIRAS. 

Contínua em estudo a requalificação do centro equestre que está englobada na reconversão 
urbanística da zona, que prevê a dotação de novas infraestruturas adequadas ao desenvolvimento 
de atividades desportivas, culturais e recreativas. 

 
4.2 Equídeos 
O património equídeo, afeto ao desenvolvimento das diversas atividades, totalizam 30 animais (cavalos e 
póneis), cedidos pelo Centro Equestre João Cardiga. 

5. PARCERIAS COLABORATIVAS 

No início do ano 2015, oficializou-se o protocolo com a Federação Equestre Portuguesa, para 
a área da formação, nomeadamente os cursos de formação contínua de treinadores no Pólo 
de Formação criado – CARDIGA TRAINING CENTER que obteve certificação da DGERT em 
2020. 

Em 2023 a Academia continuou a incrementar o número de parcerias público-privadas, 
visando construir programas que propiciem a sua participação em projetos comunitários 
nacionais e europeus. 

1. BANCO DO VOLUNTARIADO DE OEIRAS 
2. CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL N SENHORA PORTO SALVO 
3. CENTRO DE REABILITAÇÃO E MEDICINA DE ALCOITÃO  
4. ESCOLA EB1 VISCONDE DE LECEIA 
5. ESCOLA SUPERIOR DE SAÚDE DA CRUZ VERMELHA 
6. ESCOLA TÉCNICO PROFISSIONAL DE ALTER DO CHÃO 
7. ESCOLA TÉCNICO PROFISSIONAL DE ABRANTES 
8. ESCOLA TÉCNICO PROFISSIONAL DA PAIÃ 
9. FACULDADE DE MOTRICIDADE HUMANA 
10. FEDERAÇÃO EQUESTRE PORTUGUESA 
11. INSTITUTO DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 
12. UNIVERSIDADE EUROPEIA 
13. UNIDADE GERIÁTRICA UNIVERSITÁRIA DA FACULDADE DE MEDICINA DE LISBOA 
14. SERUL – SOCIEDADE DE EDUCAÇÃO E RECREIO OS UNIDOS DE LECEIA 
15. SHARING SCCHOOL 
16. SPECIAL OLYMPICS PORTUGAL 
17. COUDELARIA FERRAZ DA COSTA 
18. COUDELARIA QUINTA DE SANTA MARGARIDA 
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6. PRINCÍPIOS ESTRUTURANTES DA AÇÃO 

A Academia Equestre João Cardiga, acreditada pela Segurança Social como Instituição Particular de 
Solidariedade Social assumiu, desde logo, o compromisso, consignado na sua Missão, de promover a 
“Equitação Para Todos, no respeito pela Diferença”, podendo destacar: 

• Apoiar a integração social e comunitária da “Pessoa”, sobretudo grupos mais vulneráveis e com 
necessidades especiais, através da utilização do cavalo, nomeadamente na Equitação 
terapêutica, adaptada e desportiva de competição;  

• Contribuir para a valorização do “novo papel” do Cavalo, na vida do Homem demonstrando os 
seus benefícios na formação do carácter, na saúde, no lazer, na cultura e no desporto, através da 
prestação de serviços que vão desde a preparação técnica e ensino dos cavalos, até à formação 
de cavaleiros e/ou atletas de todas as camadas sociais e etárias, incluindo as mais carenciadas. 

A visão de uma sociedade inclusiva é, desde a sua fundação, um dos princípios basilares da Instituição, 
sendo exemplo disso a formalização do protocolo com o Special Olympics Portugal, iniciando-se, a partir 
deste ato, á organização funcional e regular do “Campeonato Nacional de Special Olympics Equitação”, 
numa base anual. A participação de cavaleiros portadores de deficiências físicas em provas nacionais e 
internacionais, nomeadamente campeonatos DA EUROPA, DO MUNDO E “JOGOS PARALIMPICOS”, é 
outro exemplo. 

A visão do projeto Academia Equestre João Cardiga é ser reconhecida como uma entidade de excelência 
na prestação de serviços ligados às atividades equestres para todas as Pessoas, Inovadora e sustentável, 
assente nos valores do rigor, cooperação, confiança, inclusão e responsabilidade social. 

O reconhecimento pela sociedade civil destes princípios traduz-se na atribuição das medalhas Prata e 
Ouro de “Mérito Municipal do Município de Oeiras e, a “Medalha Mérito” da Junta Freguesia Porto Salvo. 

7. INDICADORES 

7.1 Base Associativa 
A Base associativa é flutuante. Em 2023 é constituída por 276 associados praticantes, dos quais 50 são 
portadores de deficiência. 

 

7.2 Prestação de Serviços 
A Instituição prestou, numa base diária/regular serviços nas áreas da saúde, formação equestre, desporto, 
atividades ocupacionais, clinicas e estágios a jovens e adultos, onde se incluem os alunos das faculdades 
de Motricidade humana, Escola Superior Agraria de Elvas, Escola Técnico Profissional de Abrantes e da 
Paiã, Alter do Chão, etc., em regime de estágios académicos e profissionais. 

Assegurou ainda a organização de quatro cursos de formação para revalidação das Cédulas de Treinadores 
de Equitação, bem como quatro edições de Exames de Sela aos praticantes de equitação. O que totalizou 
oito ações de formação e 96 formandos. 

Toda a atividade institucional foi assegurada por uma equipa multidisciplinar constituída por 8 técnicos 
de equitação e saúde e apoiada por 5 voluntários e 30 equídeos  
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7.3 Divisão de Equitação com fins terapêuticos 
 

VALENCIA DE HIPOTERAPIA (Fisioterapia Assistida por Equinos) 

A equipa começou as primeiras experiências, nesta área, em 1993, com um grupo do Centro de 
Deficientes de Mira Sintra. Desde então, tem procurado desenvolver esta atividade reunindo técnicos 
credenciados, e preparando cavalos para esta função.  

No que diz respeito ao processo de reabilitação do indivíduo, os objetivos desta disciplina são 
neuromotores específicos e prioritários. É uma abordagem de orientação clínica que é conduzida por 
profissionais de saúde com o apoio de instrutores de equitação e cavalos treinados para o efeito. O 
objetivo é retirar contributos da reabilitação através do movimento do cavalo e não o ensino equestre. 

Esta disciplina está indicada para indivíduos com limitações severas e com pouca capacidade de interação 
com o meio envolvente e marca a consciência social e terapêutica como uma prioridade para os 
responsáveis do AEJC. 

A hipoterapia é indicada em qualquer patologia ligada ao sistema nervoso central, além de síndromes, 
problemas ortopédicos e comportamentais. 

Nesta valência é obrigatório que o acompanhamento dos alunos seja feito por uma equipa multidisciplinar 
(psicólogos, fisioterapeutas, técnicos de equitação, etc.). 

 

VALENCIA DE EQUITAÇÃO TERAPÊUTICA (Psicomotricidade Assistida por Equinos) 

Destinada a pessoas portadoras de deficiências diversas ou necessidades especiais, a equitação 
terapêutica é indicada para o desenvolvimento das capacidades físicas e psíquicas dos praticantes, através 
da equitação e do contacto com o cavalo, com resultados visíveis na área educacional, psicológica ou 
cognitiva. Destinada especificamente a melhorar a circulação sanguínea e do funcionamento do sistema 
respiratório, o equilíbrio, coordenação, lateralidade e postura, bem como da auto-estima e da imagem de 
si próprio, aumenta a motivação e aprendizagem de novas competências, proporcionando aos seus 
praticantes uma melhor integração na sociedade e, consequentemente, melhor qualidade de vida. 

Também nesta valência é útil a existência da equipa multidisciplinar. O técnico responsável é o Terapeuta 
ou o Instrutor de equitação que trabalha em estreita parceria com todos os intervenientes no processo 
de reabilitação (educadores, psicólogos e técnicos de reabilitação psicomotora), no sentido de definição 
de objetivos. 

O autismo e a síndroma de Down são exemplos de patologias trabalhadas nesta área. Algumas 
inadaptações sociais como a toxicodependência e o alcoolismo, são também passíveis de beneficiar desta 
prática. 

 

VALENCIA DE EQUITAÇÃO ADAPTADA /PARALIMPICA 

Esta valência insere-se no grupo de Atividades Equestres Desportivas de Reabilitação - Equitação 
Desportiva, dirigida a pessoas portadoras de deficiência. Desta fazem parte o Dressage (Paradressage) e 
a Atrelagem. Em 2014 a Academia estreia a primeira equipa composta por 6 atletas, tornando-se na 
primeira e única instituição nacional, com esta dimensão desportiva para o deficiente motor.  

Os objetivos são de competição ou de lazer. O técnico responsável é o instrutor de equitação. Nesta 
abordagem o monitor de equitação terapêutica e o cavaleiro trabalham para desenvolver competências 
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equestres no intuito de englobarem uma variedade de situações tais como o lazer, aumentar a forma 
física, a solidificação da auto-estima e do espírito competitivo. 

Desde 1999 que a equipa que constitui a AEJC aposta na promoção e desenvolvimento desta modalidade, 
através do treino e acompanhamento dos praticantes. Sara Duarte portadora de paralisia cerebral é o 
único exemplo a nível nacional de atleta de equitação, presente em dois jogos paralímpicos consecutivos 
(Pequim 2008 e Londres 2012). 

 

7.4 ATIVIDADES DE FORMAÇÃO EQUESTRE 

A Divisão de Formação e Treino é responsável pela Escola de Equitação, desde a iniciação 
até aos níveis mais avançados do Curso Geral de Equitação. 

Os praticantes iniciam-se pelo Clube do Pónei (a partir dos 4 anos) e prosseguem a sua 
formação desportiva até ao nível Sela 7. Para isso, fazem Exames de Selas. 

 

O Curso Geral de Equitação contou com 226 praticantes, foram efetuados Exames de Sela a 53 
alunos. 

7.5 DIVISÃO DE DESPORTO E COMPETIÇÃO 

Modalidades: Dressage, Paradressage, Equitação Adaptada, Special Olympics. 

Nesta valência Ana Isabel Marques, foi campeã Nacional do Special Olympics Equitação (dedicada a 
atletas com deficiência intelectual). A atleta foi selecionada para representar Portugal nos Jogos 
Mundiais das Olimpíadas Especiais que se realizarão em Junho de 2023. 

Em 2023 a Academia participou em várias Competições Internacionais de Dressage e com atletas de vários 

escalões. Tendo efetuado: 09 Competições Nacionais e 02 Internacionais. 
O CARDIGA EQUESTRIAN CIRCUIT constituído por 8 Opens e uma final, começa a ser conhecido e a 
atrair participantes. Esta competição destaca-se pelo seu caracter “democrático e inclusivo” dentro 
do espirito de Missão da EQUITAÇAO PARA TODOS. 

O Circuito tem como principais objetivos;  Apoiar a Formação equestre desportiva; Proporcionar 
igualdade de oportunidades, partilhando cavalos; Incentivar os praticantes para a equitação 
desportiva de competição privilegiando o respeito pelas regras, o respeito pelo outro, o fairplay, o 
saber estar e saber aceitar o resultado, conforme consagrado no regulamento da FEP. 

 
Prémios desportivos 2023 

Campeão Nacional Dressage Special Olympics 

Medalha de Ouro na Olimpíadas Especiais que decorreram em Junho em Berlim 

Vice-Campeão Nacional Póneis FEI 

7.6  Outros Prémios ou Menções Honrosas 2023 

- 3º Lugar do PRÉMIO CLUB TOP – Ação Meio Ambiente – atribuído pelo IPDJ-Instituto 
Português do Desporto e Juventude 
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- 3º Lugar - HORSE BUSINESS IDEAS do HORSE ECONOMIC FORUM – ACTIV AGINGP ROJECT 

 

7.7 Formação: Formações, Workshops, Congressos 
 
Os workshops e outras formações que habitualmente organizamos integram o projeto de Formação 
designado por Cardiga Training Center. Realizaram-se 8 ações e formação. 

O Cardiga Training Center – CTC, alia o know-how da Academia, em matéria de utilização do cavalo, com 
a formação na área do bem-estar da Pessoa. 

O CTC pretende ser um projeto de excelência, com ligações, parcerias e acordos com Universidades e 
diversas instituições, de vários sectores de atividade. Pretende ir de encontro às expetativas formativas 
de todos os nossos parceiros, colaboradores, utentes e simpatizantes.  

Tendo sempre no centro o cavalo, o nosso elemento inspirador e diferenciador, disponibilizará ofertas de 
formação qualificantes, orientadas para pessoas ou equipas, que pretendam reforçar as suas 
competências, tanto no âmbito do desenvolvimento Pessoal, como em vertentes profissionais mais 
específicas. Realizaram-se ações de formação conforme quadro que se segue; 

 

AÇÕES DE FORMAÇÃO – CARDIGA TRAINING CENTER 

 
DATA TIPO DE AÇÃO Nº PARTICIPANTES ORG e LOCAL 

18 Fevereiro O Treinador de Equitação nas Intervenções 
Assistidas por Equinos 

7 CTC - AEJC 

05 Março Curso Iniciação em Intervenções Assistidas 7 CTC - AEJC 

07 Abril Exames de Sela 1 e 2  14  
CTC - AEJC 

10 Abril Pedagogia Equestre- Formação Treinadores (5UC 14 CTC - AEJC 
14 Abril Exames Sela 3 9 CTC - AEJC 

23 JUNHO Exames Sela 4 10 CTC - AEJC 

8 SETEMBRO Exames Sela 1 14 CTC - AEJC 

11 a 14 SeT Pedagogia Equestre – Formação treinadores 15 CTC - AEJC 

5 OUTUBRO Exames Sela 7 6 CTC - AEJC 

7.7.1 Clinicas/estágios Equestres de Ocupação de Tempos Livres/Outras Ações no 
Âmbito da “Equitação para todos” 

A instituição proporcionou experiencias nas atividades equestres a 142 pessoas através de ações diversas 
de acordo com o seguinte plano 

AÇÕES DIVERSAS  
NO AMBITO DA DIVULGAÇÃO DA “EQUITAÇÃO PARA TODOS” 

DATA TIPO DE AÇÃO Nº 
PARTICIPANTES 

ORG e LOCAL 

03 FEV “Batismo a Cavalo”/ Crianças da Escola 
Primaria de Leceia 

20 AEJC – ESCOLA VISCONDE LECEIA 

27 Jun a 15 Agosto Programa “ FERIAS A GALOPE” 102 AEJC 

15 SET Participação na ACTIVITY FAIR 10 SHARING INT SCHOOL 
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8. AÇÕES DE NATUREZA ESTRATÉGICA E DE CRESCIMENTO 

A Sustentabilidade e a requalificação e modernização das instalações é o foco da Direção da AEJC. Assente 
em 3 valores fundamentais: Ser AMBIENTALMENTE CORRECTA, SOCIALMENTE JUSTA e 
ECONOMICAMENTE VIÁVEL. Para tal propõe-se desenvolver várias iniciativas e projetos inovadores 
 
 

 
 
8.1 Controle Financeiro-Económico 

 
Em articulação com o contabilista certificado estarão sendo desenvolvidas ferramentas de controle e 
monitorização de todas as operações e atividades, estruturas por centros de custos e centros de proveito. 
 
Com a configuração desta ferramenta, estaremos munidos de um instrumento para compreensão da 
dimensão económico-financeira das operações e atividades desenvolvidas, no seu todo, pela instituição. 
Esta compreensão apresenta-se vital para a tomada de decisões estratégicas, nomeadamente aquelas 
que constituem o emprego de meios e recursos financeiros. 
 
8.2 Parcerias e Patrocínios 

 
Estruturamos e classificamos as atividades desenvolvidas na Academia por unidades nucleares de 
atuação. Com isso poderemos direcionar as oportunidades de patrocínio junto da população de modo 
segmentado.  
 
As parcerias configurarão instituições de natureza associativa pública e privada que irão permitir, por um 
lado o incremento da visibilidade e credibilidade institucional e, por outro, a capacitação da associação 
para a organização de candidaturas, fortalecendo a oportunidade para patrocínios, outros apoios e, 
especialmente, candidaturas. 
 

9. MENÇÕES OBRIGATÓRIAS 

A Direção não tem dívidas perante a Segurança Social, o Estado e os Trabalhadores em situação de mora. 

Não ocorreram outros factos relevantes entre o termo do período em apreço e a presente data, para além 
do referido no ponto anterior. 

O Conselho de Administração agradece aos parceiros de negócio e aos trabalhadores a colaboração 
prestada. 
 

10. Proposta de aplicação de resultados 

Nos termos do relatado, a Direção da Academia Equestre João Cardiga propõe à Assembleia Geral: 

A. Que seja aprovado o Relatório e Contas do Exercício de 2023; 

B. Que o Resultado Liquido positivo do Exercício no valor de 53,096,05 euros, seja integrado na rubrica 

de Resultados Transitados;  
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C. Que seja aprovado um voto de louvor a todos os colaboradores, internos e externos, da AEJC, bem 

como a todas as entidades, que com esta colaboraram, sem os quais a gestão relatada não seria 

possível.                                          

 Barcarena, 30 de Abril de 2023 

 

Lurdes Cardiga | Presidente da Direção 
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BALANÇO GERAL 2023 

 


